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Introdução
Os níveis de saúde mental (SM) em

estudantes de ensino superior (EES) são

inferiores quando comparados com os jovens não

estudantes da mesma idade (Oliveira, 1011;

Eisenberg, Hunt, & Speer, 2013). Os níveis de SM

influenciam a transição bem sucedida (Meleis,

2011) e o sucesso académico (Chow, 2010;

Eisenberg, et al., 2009).

A literatura é pouco clara e por vezes

contraditória no que respeita às variáveis

associadas positiva e negativamente à saúde

mental dos EES no contexto académico. A

investigação indica que existe uma associação

negativa entre e a SM dos EES e o sexo feminino

o baixo nível socioeconómico (NSE) (Verger,

2009); e os consumos de substancias psicoativas

(Nemer et al., 2013). Por oposição são referidas

associações positivas com a prática de exercício

físico, o numero de horas de sono dormidas e o

NSE elevado. Os estudos sugerem que a SM

influencia desempenho académico (Chow, 2010).

Em Portugal pouco se conhece sobre a saúde

mental, bem-estar ou o distress dos EES

(Andrade, 2010). O nosso objetivo foi caraterizar a

SM dos EES e explorar relações com alguma

variáveis sociodemográfica e comportamentos em

saúde. Os estudos de caracterização da saúde

mental dos EES são relevantes para os

profissionais de saúde mental. Esse

conhecimento pode fornecer contributos

nomeadamente os enfermeiros, para desenvolver

intervenções de promoção da saúde mental, mais

ajustadas às necessidades dos EES .

Material e Métodos
Estudo descritivo, correlacional. Amostra não

probabilística de EES do Distrito de Lisboa, do 1º

e 2º ano do 1º ciclo de estudos, que validaram

consentimento informado e completaram

voluntariamente um inquérito online, enviado para

o e-mail pessoal do campus. Assegurados os

aspetos éticos, os dados foram recolhidos entre

outubro a dezembro de 2014.

Participantes

560 estudantes, 79,6% são mulheres, com média

de idade de 19,6 anos (DP=1,7) entre 18 e 24

anos e solteiros (99,3%).

Instrumentos

Inventário de Saúde Mental (ISM: Pais-Ribeiro,

2001). O ISM tem 38 itens, e diferencia valores de

SM em termos de Distress Psicológico com 3

subescalas (ansiedade, depressão, perda de

controlo emocional); Bem-Estar Psicológico com

2 subescalas positivas (afeto positivo e laços

emocionais), cota numa escala ordinal do tipo

Likert com 5 e 6 pontos.

Questionário de Informação: género, idade,

NSE, estado civil, tipo de ensino, trabalha, horas

de sono, exercício físico, e consumos álcool e

drogas.

Resultados
Estatísticas Descritivas:79,1% participantes são

provenientes do ensino público; 17,4% do privado

e 3,5% do militar. Trabalham e estudam 13,2%

(média 21h/semana). A Figura 1 e 2 mostram a

distribuição da média de horas de sono dormidas

e prática de exercício físico, respetivamente.

A Figura 3 e 4 mostram a distribuição do consumo de álcool

e drogas respetivamente

Os resultados revelaram média de ISM=158,87

(DP=29,49), de Distress Psicológico =107,41

(DP=19,41) e de Bem-Estar=52,46 (DP=11,70),

que corresponde a níveis satisfatórios de SM. A

Tabela 1 mostra que a maior percentagem dos

participantes situa-se no nível Moderado, mas no

nível Baixo encontram-se 93 estudantes.

Estatísticas de teste

Género: os resultados dos testes T revelaram

diferenças significativas (t(568)= 3,30; p=0,01) entre

géneros em todas as subescalas do ISM, à

exceção de laços Emocionais (p>α=0,05). Os

participantes do género masculino tendem a

apresentar melhor SM que os do sexo feminino.

NSE: análise de variâncias revelou diferenças

significativas (ANOVA; F(3)=4,24;p=0,01) entre

NSE. Participantes de NSE- Elevado tendem a

apresentar melhor SM que os de NSE-Baixo

(Bonferroni; o=0,011).

Sono: existe uma correlação negativa e

significativa, entre a média de horas dormidas e

todas as subescalas do ISM(p<α=0,01); Os

valores médios de SM aumentam com o aumento

do número de horas dormidas.

Exercício físico: Existem diferenças significativas

(t(568)=3,54;p=0,001) de SM. Quem pratica tende a

ter SM significativamente superior aos que não

praticam, em todas as subescalas do ISM à

exceção de LE.

Álcool, Drogas: não se verificaram diferenças

significativas a nenhum nível do ISM, entre quem

consumiu e não consumiu

Conclusões
Com este estudo pretendeu-se caracterizar a

SM dos EES e analisar as relações com variáveis

psicossociais positivas e negativas, e acrescenta

importante informação.

Primeiro, a amostra é maioritariamente do

género feminino, são solteiros tem uma média de

idade próxima de 20 anos. Este rácio está em linha

com estudos prévios nacionais e internacionais

(Eurostdent, 2012-2015). As taxas de prevalência

de consumos de álcool e drogas são ligeiramente

inferiores aos valores reportados pela maioria dos

estudos (Bayati et al., 2009; Rinder et al., 2015). A

prática moderada de exercício físico/desporto pelos

participantes é um dado positivo inesperado. Na

generalidade os EES deixam de ter disponibilidade

para praticar exercício físico (Ferrara, 2009). Para a

maioria o número de horas que dormem por dia em

tempo de aulas, não é suficiente, e uma grande

proporção dorme 5 a 6 horas ou menos horas por

dia, resultados que confirmam valores de estudos

prévios (Hershner & Chervin, 2014).

Segundo, globalmente, os resultados parecem

indicar níveis de SM satisfatórios, tanto da

dimensão positiva-Bem-Estar Psicológico como na

negativa-Distress Psicológico, uma vez que se

situam acima da média possível para as respetivas

subescalas. Contudo 93 encontram-se com um

nível baixo de SM, e os valores de ISM são

inferiores os reportados em adultos jovens

portugueses não estudantes (ISM=171,32)

(Oliveira, 2011).

Por fim este estudo, mostra diferenças de SM

entre géneros, as mulheres apresentam níveis

significativos mais baixos de SM que os homens.

Também o NSE dos participantes tem uma relação

positiva com a SM, à medida que aumenta os

níveis de SM melhoram, tal como sugerido por

vários autores (Bayati et al., 2009; Verger, 2009). As

estatísticas confirmam que os níveis mais elevados

de SM estão associados aos participantes que

praticam exercício físico (Kenari, 2014), e que

dormem mais horas em tempo aulas (Ridner et al.,

2015). Não existiram associações entre o consumo

de álcool e drogas e a SM dos participantes.

Conclui-se que o género e o NSE baixo são

variáveis associadas negativamente à SM dos

participantes. Enquanto a pratica regular de

exercício físico e dormir sete ou mais horas por dia

esta associada positivamente à SM dos EES.

Maria José Nogueira(nogueira.mjc@gmail.com); Carlos Sequeira
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Implicações

Estes dados são importantes contributos para

prática de enfermagem. Este conhecimento pode

ajudar a implementar estratégias de promoção de

SM em EES, nomeadamente a montante do ensino

superior, ao nível dos cuidados de saúde primários

e na saúde escalar.

Os enfermeiros de SM atuam nos períodos

antecipatórios e de preparação para a mudança de

papéis ou na promoção da saúde e na prevenção

dos efeitos negativos sobre o indivíduo em

transição (Meleis, 2011). Proceder à caraterização

apreciação das necessidades e dos recursos dos

EES é essencial para adequar e fornecer as

terapêuticas de enfermagem mais pertinentes em

cada momento (Meleis, 2007 p.472).
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Tabela 1 - Distribuição amostra por nível de saúde mental 

Nível de SM
Amostra total n=560

N %

Baixo 93 16,6

Moderado 379 67,7

Alto 88 15,7

Total 560 100

Figura 2Figura 1

Figura 4Figura 3
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